




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

ProFª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9


 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8


 
Coleção desafios das engenharias: engenharia civil 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Maria Alice Pinheiro 

Maiara Ferreira 

Gabriel Motomu Teshima 

Os autores 

Armando Dias Duarte 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

D812 Coleção desafios das engenharias: engenharia civil 3 / 

Organizador Armando Dias Duarte. – Ponta Grossa - 

PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-639-0 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.390212610 

  

1. Engenharia civil. I. Duarte, Armando Dias. II. Título.  
CDD 624 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

http://www.atenaeditora.com.br/
mailto:contato@atenaeditora.com.br


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 

do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-mails 

dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
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e pesquisa do país e também um caso internacional. Em todos esses trabalhos foram 
apresentadas diversas problemáticas a respeito do estudo de interação solo-estrutura, 
orçamento de obras, desempenho de materiais, aditivos para materiais da construção civil, 
análises através da ferramenta Building Information Modelling (BIM), gestão de resíduos 
sólidos, entre outros. Os estudos presentes nos trazem à tona, temas interdisciplinares 
através da segurança de obras civis, aspectos econômicos, sociais e ambientais.

Os temas discutidos nesta obra, possuem a proposta de fundamentar o conhecimento 
de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da 
Engenharia Civil, com temáticas atuais e que são apresentadas como desafios enfrentados 
pelos profissionais e acadêmicos, deste modo a obra “Coleção desafios das engenharias: 
Engenharia Civil 3”, apresenta uma teoria fundamentada nos resultados práticos obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos e pesquisas, 
os quais serão apresentados de maneira concisa e didática. 

A divulgação científica é de suma importância para o desenvolvimento de toda uma 
nação, portanto, fica evidenciada a responsabilidade de transmissão dos saberes através 
de plataformas consolidadas e confiáveis, sendo a Atena Editora, capaz de oferecer uma 
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pesquisa, exporem e divulguem seus resultados. 

Armando Dias Duarte
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RESUMO: Quando submetido a temperaturas 
elevadas, como as decorrentes de um 
incêndio, apesar de incombustível, o concreto 
apresenta um significativo comprometimento 
de suas propriedades físico-químicas, com 
redução de sua resistência mecânica, módulo 
de elasticidade e aderência entre a pasta de 
cimento e os agregados, bem como entre o 
concreto e a armadura em peças estruturais, 
sendo ainda observadas fissurações decorrentes 
da amplitude térmica e mudanças químicas 
dos compostos (GEORGALI e TSAKIRIDIS, 
2004; SHORT, PURKISS e GUISE, 2001). A 
análise da confiabilidade estrutural, após um 
sinistro de incêndio, é inicialmente precedida 
pela observação visual da estrutura, atentando-
se a sua mudança de coloração, padrões de 
fissuração e lascamentos explosivos (spalling) 
(WENDT, 2006). O trabalho, desenvolvido no 

Campus Palmas do IFTO, integra a linha de 
pesquisa de Estruturas em Situação de Incêndio, 
e buscou quantificar o comprometimento do 
desempenho mecânico do concreto com relação 
água/aglomerante igual a 0,48, submetido a 
temperaturas elevadas e posterior resfriamento 
lento, através de sua resistência à compressão, 
dureza superficial e módulo de elasticidade. 
Foram empregados cimento Portland CP IV-
32RS, areia de rio lavada e agregado graúdo 
tipo pedra britada granítica. Os corpos de 
prova foram divididos em séries, submetidas 
às temperaturas de 400°C, 550°C e 800°C. Os 
resultados indicam um comprometimento geral 
das propriedades mecânicas, em especial do 
Módulo de Elasticidade, associado à fissuração 
por spalling, e foram confrontados com pesquisas 
já desenvolvidas pelo grupo.
PALAVRAS - CHAVE: Concreto. Altas 
Temperaturas. Degradação.

THERMAL DEGRADATION OF 
CONVENTIONAL CONCRETES UNDER 

HIGH TEMPERATURES AND SLOW 
COOLING

ABSTRACT: When submitted to high 
temperatures, as actions under a fire, despite 
noncombustible, the concrete has a significant 
decrease in its physical and chemical properties. 
with a reduction of mechanical strength, 
modulus and adhesion between the cement 
paste and aggregate, and between concrete 
and reinforcement in structural parts, still being 
observed cracks arising from temperature 
variation and chemical changes of the compounds 
(GEORGALI e TSAKIRIDIS, 2004; SHORT, 
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PURKISS e GUISE, 2001). The analysis of structural reliability, after a sinister fire, is initially 
preceded by visual observation of the structure, paying attention to their color change, cracking 
patterns and spalling (WENDT, 2006). The present work, developed at IFTO Campus Palmas, 
integrates the research line of Structures in Fire Situation, and search for the damage of the 
mechanical behavior of concrete with water/cement ratio 0.48, submitted to high temperatures, 
and subsequent slow cooling, by monitoring of its compressive strength, surface hardness 
and modulus. Will be used Portland cement CP IV-32RS, sand and coarse aggregate type 
granitic stone. The samples were divided into series, submitted to temperatures of 400°C, 
550°C and 800°C. The results indicate a general degradation of the mechanical properties, 
mainly of the modulus, associated with spalling cracking. The results were compared with 
researches already developed by the group.
KEYWORDS: Concrete. High Temperatures. Degradation.

1 |  INTRODUÇÃO
Diversos materiais empregados na construção civil apresentam degradação quando 

expostos a altas temperaturas, o que demanda proteções adicionais em casos de incêndios 
em edificações. Dentre os materiais empregados em soluções estruturais, o concreto 
apresenta vantagens adicionais, por ser incombustível e não emitir gases tóxicos quando 
exposto a elevadas temperaturas. Possui ainda a capacidade de manter sua resistência 
por um período de tempo consideravelmente longo, comparado aos demais materiais, 
viabilizando resgates em caso de sinistros causados por incêndios (MEHTA e MONTEIRO, 
1994). Mesmo com elevado desempenho frente à exposição ao fogo, o concreto sofre 
modificações em sua estrutura física e química durante o aquecimento, acarretando a 
degradação paulatina do mesmo (PIASTA, 1984). São normalmente constatadas perdas 
na resistência à compressão, redução do módulo de elasticidade, abertura de fissuras 
oriundas de tensões térmicas, destruição da aderência entre a pasta de cimento e os 
agregados, mudanças químicas dos compostos da pasta de cimento endurecida e a perda 
de aderência entre o concreto e o aço (GEORGALI e TSAKIRIDIS, 2004; SHORT; PURKISS 
e GUISE, 2001).

As alterações no concreto são resultantes de sua constituição, bem como da 
evaporação da água, uma vez que os componentes se desidratam e modificam quando 
aquecidos. Quando os poros da estrutura se abrem, o vapor escapa e resulta em um 
alívio das tensões geradas pelo calor (KUTZING, 2002). Além disso, a permeabilidade do 
concreto, o tamanho da peça e a taxa de crescimento da temperatura também influenciam, 
pois administram o desenvolvimento destas tensões (MEHTA e MONTEIRO, 1994).

O estudo das alterações do concreto exposto a altas temperaturas se faz extremante 
importante para pesquisas forenses e análises de confiabilidade estrutural, (WENDT, 2006). 
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2 |  OBJETIVOS
Quantificar e analisar a degradação térmica sofrida por uma amostra de concreto 

estrutural, confeccionada com relação água/cimento igual a 0,48, quando submetida às 
situações análogas às de um incêndio com subsequente resfriamento lento da estrutura. 
Foram acompanhadas as variações apresentadas pela resistência à compressão, pela 
dureza superficial através do esclerômetro de reflexão e do módulo de elasticidade, 
assim como o padrão e abertura de fissuras decorrentes das elevadas temperaturas de 
exposição. Foram empregadas temperaturas de 400°C, 550°C e 800°C, sendo analisadas 
comparativamente a uma amostra de referência.

3 |  PROGRAMA EXPERIMENTAL
O programa experimental foi estruturado buscando-se abordar os principais fatores 

constituintes na determinação da confiabilidade estrutural de concretos submetidos a 
sinistros de incêndio. Foram para tanto definidas as condições fixas, representadas na 
Figura 1, as variáveis independentes e seus campos de variação, conforme ilustra a Figura 
2, e, em seguida, as variáveis dependentes necessárias ao estudo, relacionadas na Figura 
3. A pesquisa desenvolvida foi de caráter experimental, cujos ensaios foram realizados nos 
Laboratórios de Construção Civil 2 e 3 do Campus Palmas do IFTO.

3.1 Variáveis do Trabalho
Com a finalidade de alcançar os objetivos propostos, foram determinadas as 

seguintes condições fixas: tipo de cimento e agregados empregados, bem como o traço 
de concreto confeccionado. Estas variáveis encontram-se representadas na Figura 1. 
Sua determinação foi considerada pela maior disponibilidade de aquisição no mercado 
local, por configurar o maior volume comercializado na região, no ano de 2017, e pelo 
alinhamento com pesquisas anteriormente desenvolvidas. O traço confeccionado possuía 
teor de argamassa de 49%.

Figura 1 – Condições fixas do programa experimental
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As variáveis independentes relacionavam-se às temperaturas de exposição, e são 
ilustradas na Figura 2. Quando de sua escolha, foram adotadas temperaturas já estudadas 
anteriormente pelo grupo de pesquisa.

Figura 2 – Variáveis independentes do programa experimental

As variáveis dependentes, relacionadas à resistência à compressão, à avaliação da 
dureza superficial através do esclerômetro de reflexão, ao acompanhamento do módulo de 
elasticidade e abertura de fissuras, encontram-se relacionadas na Figura 3.

Figura 3 – Variáveis dependentes do programa experimental

Todos os corpos de prova confeccionados possuíam formato cilíndrico, com 10cm 
de diâmetro e 20cm de altura, sendo retificados anteriormente à exposição às temperaturas 
de controle. Na determinação da dureza superficial foi empregado um esclerômetro digital 
de reflexão tipo N, ilustrado na Figura 4, empregando a curva de correlação 10% lower. 
Na elaboração do diagrama tensão-deformação do concreto os corpos de prova foram 
instrumentados com extensômetros eletrônicos acoplados a uma máquina universal de 
ensaios com capacidade de 200tf, conforme ilustrado na Figura 5.
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Figura 4 – Esclerômetro tipo N empregado na determinação da dureza superficial do concreto

Figura 5 – Extensômetros eletrônicos empregados na determinação do diagrama tensão-deformação

3.2 Ciclos de Exposição 
Todos os corpos-de-prova integrantes do programa experimental (em um total de 

24), foram mantidos em cura úmida por 28 dias, quanto, então foram mantidos em estufa 
a 110°C, até constância de massa, para interrupção do processo de hidratação do cimento 
Portland, permanecendo em ambiente seco e abrigado até a data de ensaio.

O forno tipo mufla empregado, o qual encontra-se ilustrado na Figura 6, possuía 
capacidade para armazenagem simultânea de até 8 corpos-de-prova cilíndricos com 
dimensões de 10x20cm, sendo previamente programado para atingir a temperatura de 
exposição a uma taxa de 10°C por segundo, mantendo a temperatura final por 30 minutos, 
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conforme sugerido pela NBR14432(2000), e empregado em pesquisas já desenvolvidas 
pelo grupo. Decorrido o tempo de exposição, as amostras foram retiradas e mantidas em 
local abrigado até atingirem a temperatura ambiente. Tiveram então a configuração de 
sua superfície registrada, bem como determinadas a dureza superficial, a resistência à 
compressão e o módulo de elasticidade. A identificação das séries moldadas encontra-se 
na Tabela 1.

Figura 6 – Forno tipo mufla utilizado

Série Número de CPs moldados Relação a/c Temperatura de exposição
T1F1 6 0,48 Referência – sem exposição
T1F2 6 0,48 400°C
T1F3 6 0,48 550°C
T1F4 6 0,48 800°C

Tabela 1 – Relação das séries confeccionadas

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Caracterização dos Materiais Empregados
Foram empregados os mesmos materiais das pesquisas já desenvolvidas pelo 

grupo, sendo escolhidos por serem comumente utilizados na execução de concretos 
estruturais, e facilmente adquiridos na região onde foi realizada a pesquisa. Relativamente 
aos mesmos, pode-se salientar: foi empregado, como aglomerante, um cimento Portland 
CPIV-32 RS fabricado pela Votorantin Cimentos. Como agregado miúdo foi empregada 
uma areia natural com módulo de finura 2,45, procedente de depósitos aluviais do Rio 
Tocantins, em Palmas - TO. O agregado graúdo foi uma pedra britada de base granítica, 
com dimensão máxima característica 19mm.
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4.2 Resistência à Compressão E Dureza Superficial
Após os ciclos de exposição, as séries tiveram a resistência à compressão e a dureza 

superficial através do esclerômetro de reflexão mensuradas, à exceção da série submetida 
à temperatura de exposição de 800°C, a qual não teve a dureza superficial determinada 
devido à extensa fissuração superficial apresentada, que refletia em sua menor rigidez e 
resistência. A figura 7 ilustra graficamente a evolução da resistência à compressão e da 
dureza superficial com o aumento da temperatura de exposição. A redução da resistência 
à compressão e da dureza superficial com a temperatura, relativamente aos resultados 
apresentados pela série de referência, podem ser observados na Figura 8. A Figura 9 
ilustra a diferença encontrada entre a resistência à compressão e a dureza superficial do 
concreto, tendo-se a primeira como referência.

Constatou-se que a exposição à temperatura de 400°C, quando posteriormente 
submetido a resfriamento lento, não acarretou na diminuição de resistência, como já 
observado em pesquisas anteriores, com o concreto submetido ao resfriamento rápido. 
Para as temperaturas de 550°C e 800°C, como esperado, observou-se uma redução da 
resistência à compressão com a temperatura de exposição.

Figura 7 – Resistência à compressão e dureza superficial pelo esclerômetro de reflexão com a 
temperatura de exposição
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Figura 8 – Redução da resistência do concreto à compressão e da dureza superficial com a 
temperatura de exposição

Figura 9 – Diferença entre a resistência à compressão e a dureza superficial do concreto pelo 
esclerômetro de reflexão, com a temperatura de exposição

Assim como nas pesquisas anteriormente desenvolvidas pelo grupo, em concretos 
submetidos ao resfriamento rápido após a exposição às condições análogas às de incêndio, 
foram observadas grandes diferenças entre os resultados apresentados nos ensaios de 
resistência à compressão e dureza superficial, as quais se acentuaram com o aumento da 
temperatura de exposição. Salienta-se que a curva de correlação empregada (10% lower) 
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apresentou resultados consideravelmente mais próximos da resistência à compressão 
que a curva padrão (standard), em todas as temperaturas mensuradas. A variabilidade 
dos resultados de esclerometria, entretanto, diminuiu com o aumento da temperatura de 
exposição, como pode ser observado na Figura 10, comportamento oposto ao constatado 
nas pesquisas anteriormente desenvolvidas pelo grupo.

Figura 10 – Variação do coeficiente de variação da dureza superficial do concreto pelo esclerômetro de 
reflexão com a temperatura de exposição

4.3 Abertura das Fissuras
O aumento da abertura das fissuras, com o aumento da temperatura de exposição 

acompanhou, como esperado, a diminuição da resistência à compressão e da dureza 
superficial. A Figura 11 ilustra o acompanhamento da abertura das fissuras com as diferentes 
temperaturas de exposição. Pôde-se constatar uma maior frequência de agregados graúdos 
fraturados em corpos-de-prova submetidos a temperaturas de exposição de maiores 
amplitudes, entretanto em quantidade inferior à apresentada em estudos onde o concreto 
foi submetido ao resfriamento rápido.
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Figura 11 – Variação da abertura de fissuras do concreto com a temperatura de exposição

4.4 Diagrama Tensão X Deformação Específica
A deformabilidade do concreto foi avaliada conforme as recomendações da NBR 

8522(2003) após os mesmos serem submetidos às temperaturas de controle. Como 
esperado, foi constatada uma diminuição do Módulo de Young com o aumento da 
temperatura de exposição. A Figura 12 ilustra o diagrama tensão x deformação específica, 
em cada temperatura de exposição.

Figura 12 – Diagrama tensão x deformação específica do concreto com a temperatura de exposição
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A partir dos diagramas traçados, foram calculados os Módulos de Elasticidade 
Secantes, representados pela inclinação da reta que intercepta os pontos de 0,5MPa e 40% 
da tensão de carga de ruptura de cada corpo-de-prova, conforme recomendado pela NBR 
8522(2003), e já utilizado em estudos anteriores. A Figura 13 ilustra graficamente o resultado 
do Módulo Secante para a série em estudo em cada temperatura de exposição e a Figura 
14, a redução do mesmo com a temperatura, relativamente aos resultados apresentados 
pela série de referência. Como observado, a redução do Módulo de Elasticidade é 
consideravelmente superior à da resistência à compressão, independentemente da série e 
temperatura de exposição analisadas.

Figura 13 – Variação do módulo de elasticidade secante (40% de fc) com a temperatura de exposição

Figura 14 – Redução do módulo de elasticidade secante (40% de fc) com a temperatura de exposição
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5 |  CONCLUSÕES
Apesar de amplamente empregado como estimativa inicial da confiabilidade 

estrutural após a ocorrência de sinistros de incêndio, a análise conjunta dos resultados 
encontrados nos ensaios de resistência à compressão e determinação da dureza superficial 
do concreto através do esclerômetro de reflexão, desaconselham uma vez mais, o emprego 
do esclerômetro uma vez que, com o aumento da temperatura de exposição, verificou-se 
uma maior diferença entre o resultado efetivo da resistência à compressão e a dureza 
superficial, apesar da redução do coeficiente de variação dos resultados da esclerometria, 
traduzido pelo comportamento consideravelmente mais regular que o observado nos estudos 
anteriores, com séries submetidas ao resfriamento rápido após à exposição a situações 
análogas às de incêndios. Como estudado por NINCE (2006), pode-se buscar explicar esse 
comportamento, em menores temperaturas, pela carbonatação superficial do concreto e, 
em temperaturas mais elevadas, pela influência da densidade da rede de poros no efeito 
spalling. Salienta-se uma vez mais que, na maior temperatura acompanhada (800°C), a 
extensão da fissuração impediu a determinação da dureza superficial do concreto, pela 
desagregação do mesmo quando da tentativa de realização do procedimento.

O efeito da fissuração nos corpos de prova foi consideravelmente reduzido, em 
cada temperatura de exposição, quando comparado aos estudos anteriormente realizados, 
como amostras submetidas ao resfriamento rápido. Esse novo padrão de fissuração 
acarretou também em uma menor redução do Módulo de Young. Como já apontado por 
WENDT(2006), bem como pelos estudos anteriormente desenvolvidos por esse grupo de 
pesquisa, quando da inspeção de estruturas submetidas a sinistros de incêndio, torna-se 
imperativo a avaliação conjunta da resistência à compressão e do módulo de Young, uma 
vez que a rigidez do concreto apresenta uma redução consideravelmente superior à da 
resistência à compressão, para uma mesma temperatura de exposição, fenômeno mais 
uma vez relacionado à densidade da rede de poros no efeito spalling. Este diagnóstico 
conjunto torna-se imprescindível na recuperação da confiabilidade estrutural após sinistros 
de incêndio.
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